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Resumo
O deslocamento de plantas da indœstria calçadista, observado nos œltimos 30
anos, impulsionado pela necessidade de adequaçªo aos requisitos concorrenciais
desse segmento industrial, principalmente existŒncia de mªo de obra e recur-
sos naturais abundantes e baratos, estÆ conformando uma nova distribuiçªo
geogrÆfica da produçªo de calçados, na qual a China assume o papel de prove-
dora mundial de calçados. Na atual distribuiçªo, fabricantes tradicionais estªo
perdendo mercados tradicionais e ocupando e/ou ampliando a participaçªo em
nichos de mercado, nos quais os atributos principais sªo: qualidade, design e
marca. Para os fabricantes gaœchos, os obstÆculos sªo ainda maiores: a asso-
ciaçªo de concorrŒncia chinesa e real valorizado resulta em encolhimento de
mercados e queda nas vendas externas. Para compensar tal resultado, os fabri-
cantes gaœchos estªo direcionando sua produçªo para segmentos de calçados
de maior valor agregado e, consequentemente, maior preço, paralelamente à
adoçªo de estratØgias de diversificaçªo de mercados e investimentos fortes em
comercializaçªo com marca própria.
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Abstract
The displacement of footwear industry plants, observed in the last 30 years,
driven by the need to adapt to the competitive requirements of this industry,
mainly abundant and cheap labor and natural resources existence, are building a
new global distribution of footwear production, in which China takes the role of
global provider of shoes. In the current distribution, traditional manufacturers are
losing traditional markets and seeking to improve the participation in niche markets,
where the key attributes are quality, design and brand. The obstacles are even
greater for the Gauchos manufacturers: the association between the Chinese
competition and the national currency appreciation leads to shrinkage of markets
and drop in foreign sales. To compensate this effect, the local manufacturers are
directing their shoes production to segments of greater added value and thus
higher prices, alongside the adoption of diversifying markets and investment in
own-brand marketing strategies.
Key words
Gaucho footwear industry; Brazilian exports of shoes; international shoe
market.
Classificação JEL: F14, L19, L67.
A partir dos anos 1990, um novo processo de deslocamento de plantas
fabricantes de calçados teve início, com o objetivo de atender aos requisitos de
competitividade desse segmento industrial. A alteraçªo no cenÆrio dessa indœs-
tria decorre, por um lado, do notÆvel crescimento da produçªo dos países asiÆ-
ticos, notadamente da China, cuja produçªo cresce a taxas exponenciais, e, por
outro, do deslocamento de plantas sediadas em países fabricantes tradicionais
de calçados para essa regiªo, em busca de menores custos de produçªo.
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Esses deslocamentos, ainda em movimento em meados dos anos 2000,
configuram a seguinte divisªo de mercado entre os principais fabricantes: calça-
dos de menor valor agregado ficaram a cargo dos países asiÆticos, enquanto os
países antigos e tradicionais fabricantes de calçados ocupam nichos de merca-
do, com produtos de marca e design sofisticado.
Para acompanhar as mudanças no ambiente competitivo, fabricantes tradi-
cionais, como Ø o caso das empresas italianas, que atuam em segmentos de
calçados de elevado valor agregado, direcionados para classes de maior poder
aquisitivo, adotaram estratØgias de reduçªo de custos, que envolvem a
contrataçªo de empresas e de mªo de obra em países asiÆticos e tambØm do
Leste Europeu.
No caso brasileiro, que ocupa uma posiçªo intermediÆria no mercado  os
calçados nªo sªo baratos como os fabricados pelos asiÆticos, nem possuem os
atributos (sofisticaçªo, design e marca) dos calçados italianos , o crescimen-
to da produçªo e da exportaçªo chinesas vem acarretando um deslocamento
desses fabricantes de mercados tradicionais. Isto porque, paulatinamente, os
fabricantes chineses melhoram a qualidade de seus calçados, galgando nichos
de maior preço mØdio, fazendo com que os fabricantes brasileiros se movam
para segmentos de preço mais elevado.  Esse fato Ø particularmente importante
para os fabricantes gaœchos que exportam uma parcela expressiva da produçªo
e que vŒm investindo mais intensivamente em desenvolvimento de produto,
estilo e design. AlØm de enfrentarem concorrentes poderosos, esses fabrican-
tes sªo desestimulados pela política governamental de valorizaçªo do real, que
concorre para erodir a competitividade do setor.
O objetivo do artigo Ø examinar as mudanças ocorridas na indœstria
calçadista gaœcha, em funçªo das alteraçıes nas estratØgias de produçªo e
comercializaçªo dos principais produtores e exportadores de calçados, as quais
explicam o desempenho do setor: produçªo, exportaçªo e importaçªo gaœcha
de calçados. Para tanto, na seçªo 1, apresenta-se uma breve descriçªo da evo-
luçªo do mercado internacional de calçados, mostrando os principais atores e
as mudanças introduzidas no período. Na seçªo 2, analisa-se o impacto dessas
mudanças sobre o desempenho da indœstria calçadista brasileira, entre 2000 e
2007, período que se segue à desvalorizaçªo do real e à implantaçªo do regime
de metas de inflaçªo. Ainda nesse período, observou-se uma forte depreciaçªo
da taxa de câmbio no País, motivada, em larga medida, pela incerteza que
acompanhou a fase de campanha e o período logo após a eleiçªo presidencial
de 2002. Estabilizadas as expectativas empresariais quanto ao rumo da política
econômica a ser seguida pelo governo eleito, uma nova fase de apreciaçªo do
câmbio teve início em 2004. Esses acontecimentos impactaram fortemente a
indœstria calçadista gaœcha, que Ø analisada na seçªo 3 deste artigo. Por fim,
sªo feitas as consideraçıes finais.
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1 Desempenho econômico e relocalização
   internacional da produção de calçados
A fabricaçªo de calçados integra a chamada indœstria de bens tradicionais,
isto Ø, sªo operaçıes produtivas intensivas em mªo de obra, realizadas com
tecnologias difundidas, em empresas de todos os portes e, portanto, com bai-
xas barreiras à entrada. Esses fatores sªo responsÆveis pela intensa concor-
rŒncia no setor. Duas características essenciais modelam as principais estratØ-
gias utilizadas pelas empresas calçadistas: a primeira diz respeito ao processo
de produçªo, que Ø realizado em vÆrias etapas (modelagem, corte, costura,
montagem e acabamento), possibilitando que as diferentes fases da produçªo
sejam realizadas por empresas diferentes, sediadas em estados e/ou países
diferentes, envolvendo diversas formas de subcontrataçªo; e a segunda refere-
-se ao fato de ser um produto ligado à moda, o que exige constantes inovaçıes
em modelos, estilos e materiais, seguindo a tendŒncia imposta pela moda. As-
sim, existem calçados sociais, esportivos, casuais, de segurança; calçados
para homens, mulheres e crianças; fabricados em couro, em tecidos, em mate-
riais sintØticos, entre outros. (Costa, 2002, p. 5).
De um modo geral, quase todas as empresas da cadeia encontram-se em
um mesmo espaço geogrÆfico, constituindo, dessa forma, aglomeraçıes produ-
tivas especializadas.  Entretanto, em anos mais recentes, vem-se observando a
contrataçªo de empresas  ateliŒs em outros países que dispıem de recursos
naturais abundantes e baratos.1
A busca continuada por formas de reduçªo de custos, especialmente de
custos do trabalho, ressalta o carÆter trabalho intensivo dessa indœstria, [...]
apesar do intenso processo de reestruturaçªo da produçªo de calçados, com
avanços expressivos na automaçªo de algumas tarefas que compıem o pro-
cesso de manufatura (Klein; Garcia, 2007, p. 9).
Desenvolvida e consolidada nos países industrializados, a partir dos anos
1960 essa indœstria iniciou um intenso processo de internacionalizaçªo da pro-
duçªo. Esse movimento de deslocamento da atividade produtiva teve, e tem atØ
hoje, como impulsionador a busca de mªo de obra abundante e barata. A dispo-
nibilidade desses fatores permitiu que países como o Brasil e a Coreia do Sul, jÆ
no final dos anos 1960, passassem a fabricar calçados e rapidamente amplias-
sem sua participaçªo nesse mercado.
1 Em alguns países, predominam, nesse setor, empresas de pequeno porte, como se observa
na Itália, na Espanha e em Taiwan; em outros, como é o caso da China e do Brasil, convivem
empresas de pequeno, médio e grande portes.
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Sempre em busca de menores custos, novos movimentos de relocalizaçªo
ocorreram nas dØcadas subsequentes, resultando em reduçªo nas quantidades
produzidas  nos  países  desenvolvidos, enquanto  crescia  a  participaçªo  dos
países em desenvolvimento, sobretudo de países asiÆticos, com destaque para
a China. O notÆvel crescimento da produçªo chinesa deveu-se à fabricaçªo de
calçados esportivos, que sªo confeccionados com tecidos, lona, borracha e
materiais sintØticos. Outros países asiÆticos que se destacam, Taiwan e Coreia
do Sul, fabricam um leque mais amplo de produtos, utilizando como matØria-
-prima couro, tecido, borracha, plÆstico, dentre outras. Apesar desse crescimen-
to, ao final da dØcada de 1980, jÆ se observava uma desaceleraçªo na produçªo
de calçados desses países, explicada, em larga medida, pela transferŒncia de
fÆbricas para outros países asiÆticos, que ofereciam com menores custos de
mªo de obra.  A elevaçªo dos níveis salariais tornou a produçªo de calçados de
mØdio e baixo custo inviÆveis em Taiwan e na Coreia do Sul.
O Brasil aparece na quarta posiçªo entre os maiores produtores de calça-
dos, nos anos 1980, ultrapassando a ItÆlia em fins desse período. A Espanha,
principal concorrente dos fabricantes brasileiros na produçªo de calçados de
couro, perdeu mercado para os concorrentes asiÆticos. Entre 1981 e 1988, cer-
ca de 32% das vendas de calçados espanhóis foram direcionados para os EUA
(Reis, 1994).
O mesmo movimento de relocalizaçªo, em busca de locais com mªo de
obra barata e abundante, foi observado nos anos 1990, prosseguindo pelos anos
2000, e vem promovendo uma alteraçªo na configuraçªo dessa indœstria: al-
guns fabricantes tradicionais, com elevado custo, optaram por produzir artigos
de elevada qualidade para uma fatia pequena de mercado, outros preferiram
transferir a produçªo ou subcontratar serviços em localidades com menores
custos, sobretudo de mªo de obra, levando a uma segmentaçªo do mercado. A
produçªo de calçados de padrıes inferiores e mais baratos, em geral, ficou a
cargo de países ou novas regiıes produtoras com menores custos do trabalho,
enquanto a fabricaçªo de produtos de melhor qualidade, design e marca própria
permaneceu nos países desenvolvidos, tradicionais fabricantes desses produ-
tos. Em decorrŒncia, embora a quantidade produzida nos países asiÆticos seja
mais elevada, em termos de valores, os maiores produtores encontram-se entre
os países desenvolvidos.
De acordo com informaçıes de OIT (2000), em 1997 a produçªo mundial
de calçados em dólares americanos distribuía-se da seguinte maneira: a Europa
detinha 57,4%; a ` sia era responsÆvel por 23,7%; e às AmØricas cabia 18,9 por
cento. (Costa, 2002, p. 9). A participaçªo chinesa na produçªo e na
comercializaçªo de calçados ampliou-se notavelmente nos anos 2000: no final
dos anos 1990, a China fabricava cerca de 6 milhıes de pares, e, em 2004, a
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produçªo aproxima-se dos 9 milhıes de pares, o que representa aproximada-
mente 50% da produçªo mundial.
A Tabela 1 apresenta a evoluçªo da produçªo de calçados dos 11 princi-
pais países produtores no período 2000-05.
 Tabela 1 
 
Principais países produtores de calçados, segundo o volume,  
no mundo — 2000-05 
 
 (milhões de pares) 
PAÍSES 2000 2001 2002 2003 2004 2005 
China ........... 6 442 6 628 6 950 7 800 8 800 9 000 
Índia ............. 715 740 750 780 850 909 
Brasil ............ 580 610 642 665 755 762 
Indonésia ..... 499 487,6 509 511 564 580 
Vietnã .......... 303 320 360 416,6 445,2 525 
Itália ............. 390 375,2 335 303,4 281 250,2 
Tailândia ...... 267 273,1 270 268 260 264 
Paquistão .... 241 242 245 250 250 251 
México ......... 285 217 194 192 243,9 197 
Turquia ........ 219 211 215 218 224 170 
Espanha ...... 203 209,3 197,9 171 147,4 126,2 
Outros .......... 1 935 1 907,1 1 654,3 1 689,1 1 575,6 1 492,2 
  
 ......... 12 079 12 220,3 12 322,2 13 264,1 14 396,1 14 526,6 
FONTE: RESENHA ESTATÍSTICA 2004. Novo Hamburgo: ABICALÇADOS, 2004.  
              p. 32. Disponível em: <http://www.abicalçados.com.Br/estatísticas.html>.  
              Acesso em: 28 nov. 2007. 
              RESENHA ESTATÍSTICA 2007. Novo Hamburgo: ABICALÇADOS, 2004.  
              p. 29. Disponível em: <http://www.abicalçados.com.Br/estatísticas.html>.  
              Acesso em: 28 nov. 2007. 
O destaque Ø o crescimento da produçªo dos países do sudeste asiÆti-
co  China, ˝ ndia, Vietnª, Tailândia e Paquistªo , que elevaram sua participa-
çªo de 66% para 76% entre 2000 e 2005, paralelamente à reduçªo do montante
produzido por fabricantes tradicionais, como ItÆlia e Espanha, dados que confir-
mam a nova distribuiçªo espacial da produçªo de calçados. O Brasil ocupa
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agora a terceira posiçªo no ranking dos maiores produtores, porØm com peque-
na participaçªo no total de pares fabricados (5,2%, em 2005). Mesmo nªo figu-
rando mais entre os cinco maiores produtores desde 2002, quando foi desbancada
pelo Vietnª, cuja produçªo aumentou duas vezes e meia entre 1995 e 2005, a
ItÆlia continua com uma participaçªo representativa, embora com tendŒncia de
reduçªo da produçªo física, a qual vem sendo deslocada para países do Leste
Europeu, onde o custo do trabalho Ø mais atrativo.
O movimento no eixo ItÆlia-RomŒnia reproduz, na Europa, o mesmo movi-
mento de relocalizaçªo observado no Leste AsiÆtico. Os distritos industriais
italianos passaram a transferir para o Leste Europeu, em especial para a RomŒnia,
as etapas da manufatura que requerem muita mªo de obra (costura e aplicaçªo
de aviamentos), concentrando na ItÆlia as atividades de design e de acabamen-
to, que incorporam maior valor ao produto.
A China lidera isoladamente as exportaçıes mundiais de calçados, com
se pode ver na Tabela 2, respondendo por mais da metade das exportaçıes
mundiais: 53% em 2000 e, em 2005, o percentual eleva-se para 68%, como
resultado de uma política de exportaçªo agressiva.2 Na segunda posiçªo, apa-
rece Hong Kong, que nªo fabrica calçados, apenas comercializa a produçªo de
outros países, com participaçªo decrescente do montante de calçados
transacionados no mercado internacional. Em terceiro lugar, substituindo a ItÆ-
lia, aparece outro país asiÆtico, o Vietnª, que vem registrando taxas de cresci-
mento das vendas físicas expressivas: as exportaçıes quase dobraram de vo-
lume no período analisado. Como destaque negativo, tem-se a queda das ven-
das externas, em pares, da ItÆlia e da IndonØsia. O Brasil ocupa o quinto lugar,
com um crescimento de 33% no período.
A anÆlise dos fluxos comerciais em nœmero de pares, contudo, deve ser
complementada com os fluxos monetÆrios, uma vez que o preço mØdio dos
calçados exportados varia enormemente entre os países exportadores, refletin-
do uma forte segmentaçªo da produçªo.
2 O notável crescimento de suas exportações foi, em grande parte, induzido pelos baixos
custos salariais, reduzido grau de sindicalização, isenção de impostos e expressiva desva-
lorização cambial. Também decorreu da estratégia comercial dos compradores globais de
calçados combinada com o papel desempenhado pelos industriais calçadistas taiwaneses e
sul-coreanos, que transferiram suas fábricas para a China, em razão do baixíssimo custo
salarial do país, e que conheciam o funcionamento dos canais de distribuição das cadeias
globais.
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Na Tabela 3, sªo apresentados os valores das exportaçıes, em dólares,
de 2001 a 2005, dos principais países exportadores. A China acumula a lideran-
ça na produçªo e nas exportaçıes, em pares e em valores (tambØm era o maior
mercado consumidor), porØm o calçado chinŒs Ø predominantemente de baixo
preço, dirigido para segmentos de mercado de preços mais baixos e elevados
volumes de produçªo. Assim, boa parte do incremento no valor exportado de-
corre do próprio aumento físico da exportaçªo.
As principais vantagens dos fabricantes chineses sªo os baixos custos e
os elevados volumes de produçªo. A maior parte da produçªo Ø comercializada
sob regime de subcontrataçªo da produçªo na forma de encomendas diretas, ou
seja, [...] os produtores locais estªo subordinados às estratØgias de
comercializaçªo e distribuiçªo de grandes compradores internacionais, que sim-
plesmente encomendam seus pedidos junto aos produtores (Klein; Garcia, 2007,
p. 10).
Tabela 2 
 
Principais países exportadores de calçados, segundo o volume, 
 no mundo — 2000-05 
  
(milhões de pares) 
PAÍSES 2000 2001 2002 2003 2004 2005 
China ............ 3 867,0 3 961,0 4 300,0 5 026,0 5 885,0 6 914,0 
Hong Kong .. 1 023,0 1 667,0 771,7 743,3 744,6 741,0 
Vietnã ........... 277,0 353,7 333,0 393,0 420,2 472,7 
Itália .............. 362,0 291,8 322,2 297,6 311,0 249,0 
Brasil ............ 163,0 171,2 164,0 189,0 212,0 217,0 
Indonésia ..... 208,0 192,9 176,0 181,0 165,0 165,0 
Outros ........... 1 434,0 1 294,6 1 266,4 1 467,8 1 481,9 1 450,8 

	
 ......... 7 334,0 7 932,2 7 333,3 8 297,7 9 219,7 10 209,5 
FONTE: RESENHA   ESTATÍSTICA   2004.  Novo   Hamburgo:  ABICALÇADOS,  2004.  
              p. 32. Disponível em: <http://www.abicalçados.com.Br/estatísticas.html>. Aces- 
              so em: 28 nov. 2007. 
              RESENHA   ESTATÍSTICA   2007.  Novo   Hamburgo:  ABICALÇADOS,  2004.  
              p. 29. Disponível em: <http://www.abicalçados.com.Br/estatísticas.html>. Aces- 
              so em: 28 nov. 2007. 
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Em uma posiçªo oposta, encontram-se os calçados italianos, cujas quali-
dade e design elevam substancialmente o preço mØdio do calçado.  Assim,
embora as quantidades exportadas nªo sejam elevadas, em termos de valor, a
indœstria italiana ocupa a segunda posiçªo no ranking. O preço muito mais ele-
vado mostra que o sapato italiano, um produto fortemente baseado na moda,
concorre no segmento de renda mais alta, onde as tendŒncias da moda se
impıem. Esse mesmo caminho vem sendo adotado pelos fabricantes espa-
nhóis, que conseguiram duplicar o preço mØdio do calçado em um período de 10
anos.
O que convØm destacar Ø que, com exceçªo da China, ocorrem alteraçıes
expressivas no ranking, no grupo dos principais países exportadores, classifi-
cados com base nos valores transacionados. Após uma liderança de dØcadas,
a ItÆlia passa a ser a segunda maior exportadora, com uma participaçªo bem
mais elevada do que a da indœstria brasileira (sØtima no ranking em 2005). Nova-
mente, a explicaçªo desse fato remete ao valor mØdio dos calçados
comercializados por ambos os países. O calçado italiano Ø vendido numa faixa
mais nobre do mercado, onde o preço mØdio Ø bastante elevado e continua
crescendo; jÆ a indœstria brasileira atua numa faixa intermediÆria de mercado,
Tabela 3 
 
Principais países exportadores de calçados, segundo o valor,  
no mundo — 2001-05 
 
(US$ milhões) 
PAÍSES 2001 2002 2003 2004 2005 
China .............. 10 095,8 11 090,1 12 954,8 15 202,6 19 052,5 
Itália ................ 7 570,3 7 587,7 8 479,1 9 304,8 8 860,0 
Hong Kong ..... 5 902,8 5 767,1 5 746,6 5 698,3 6 144,5 
Bélgica ............ 1 652,8 1 855,4 1 863,5 1 941,3 2 522,3 
Alemanha ....... 1 372,5 1 648,4 1 862,4 2 368,1 2 421,9 
Espanha ......... 1 985,8 2 124,6 2 297,4 2 321,9 2 189,2 
Brasil ............... 1 684,3 1 516,4 1 622,2 1 898,8 1 979,4 
Outros ............. 26 360,4 26 401,3 25 803,0 25 264,4 22 098,2 

  .......... 56 624,7 57 991,6 60 629,2 64 000,1 65 267,9       
FONTE: INTERNATIONAL TRADE STATISTICS 2001-2005. Disponível em:  
              <http:/intracen.org/tradstat/sitc3-3d/ip851.htm>. Acesso em: 29 nov. 2007. 
NOTA: Os países foram ordenados conforme a exportação em 2005. 
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com um produto menos sofisticado do que o italiano, mas mais elaborado do
que o chinŒs. O preço mØdio de exportaçªo do calçado brasileiro tambØm vem
crescendo, particularmente a partir de 2004, o que deve ser creditado, em parte,
à compensaçªo pelas perdas impostas pela valorizaçªo da moeda nacional.
A indœstria italiana desponta por sua capacidade inovativa em termos de
desenvolvimento de produto e design, sendo a principal fonte de lançamento de
produtos e de tendŒncias de moda para os produtores do resto do mundo. Daí o
motivo pelo qual ela pode praticar níveis mais elevados de preços.3
Os EUA respondem por um quarto das compras mundiais  2,3 bilhıes de
pares e US$ 18,9 bilhıes, em 2005, como se pode  ver na Tabela 4. Durante os
anos 1970, Taiwan e Coreia do Sul eram os principais fornecedores de calçados
para o mercado norte-americano, ocupando posiçªo anteriormente assumida
pelo Japªo e pela ItÆlia. Na dØcada de 1980, Brasil e China dividiam a posiçªo
de principais fornecedores, e, em meados dos anos 1990, a China jÆ exportava
quase cinco vezes mais do que os fabricantes brasileiros (Prochnik, 2005, p. 9).
Dados disponíveis para o ano de 2006 mostram que a China Ø responsÆvel
por mais de 85% das compras externas (em pares) norte-americanas de calça-
dos.  A maior parte desse volume refere-se a calçados mais simples, de baixo
valor agregado, com preço de atØ US$ 7,00 o par.4 O aumento da participaçªo
dos calçados chineses no mercado norte-americano vem sendo feito à custa de
tradicionais fornecedores mundiais, como  Brasil, ItÆlia, Taiwan e IndonØsia. Em
segundo lugar, aparece Hong Kong, que importa para reexportar.  O terceiro
mercado Ø o Japªo, que responde por cerca de 6% a 7% do total.
O ranking dos países importadores  altera-se um pouco quando se exa-
mina a evoluçªo dos fluxos monetÆrios.  Estados Unidos e Hong Kong conti-
nuam ocupando os dois primeiros lugares, mas o Japªo, por exemplo, cai para
sØtimo lugar. O destaque, porØm, Ø o crescimento das importaçıes da Fran-
ça  que jÆ se destacou na produçªo de calçados  e da ItÆlia.
3 Ressalte-se, contudo, que alterações para cima no preço do calçado tendem a ser aceitas
pelos compradores internacionais somente no caso de agregação de valor no produto
oferecido.
4 Deve-se destacar, contudo, que esse montante inclui calçados esportivos, de alto valor
agregado [...] que as grandes empresas internacionais (como Nike, Reebok e Adidas)
subcontratam a produção em regiões de baixos custos de trabalho, como é caso da China
(Klein; Garcia, 2007, p. 7).
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Tabela 4 
 
Principais países importadores de calçados, segundo o volume e o valor,  
no mundo — 2001-05 
 
2001 2003 
PAÍSES 
Volume (1) Valor (2) Volume (1) Valor (2) 
Estados Unidos ...... 1 784,6 16 009,4 1 968,1 16 412,7 
Hong Kong .....,........ 1 717,6 5 159,0 773,6 5 008,3 
Japão ...................... 467,2 3 044,9 494,0 3 078,0 
Alemanha ............... 338,6 4 180,0 382,8 4 680,7 
Reino Unido ............ 299,8 3 278,6 338,0 3 959,6 
França..................... 278,1 2 940,3 309,8 4 065,0 
Itália ...,.................... 203,1 2 747,2 268,7 3 819,0 
Outros ..................... 2 032,1 20 575,1 3 484,2 23 164,9 
ﬀﬂﬁ
 .................... 7 121,1 57 934,6 8 019,2 64 188,1 
 
2004 2005 
PAÍSES
Volume (1) Valor (2)   Volume (1)    Valor (2) 
Estados Unidos ...... 2 124,0 17 403,2 2 252,0 18 906,9 
Hong Kong ............. 780,2 4 959,7 866,0 5 384,6 
Japão ...................... 519,4 3 260,2 556,0 3 582,4 
Alemanha ............... 412,0 5 232,3 464,0 5 179,5 
Reino Unido ............ 375,0 4 574,5 424,0 4 768,1 
França .................... 344,7 4 431,7 379,3 4 736,3 
Itália ........................ 311,0 4 264,5 331,7 4 488,0 
Outros ..................... 3 813,5 25 351,3 3 600,9 24 540,5 
ﬀﬂﬁ
 ................... 8 679,8 69 477,4 8 873,9 71 586,1 
FONTE: INTERNATIONAL TRADE STATISTICS 2001-2005. Disponível em:  
              <http://www.intracen.org/tradestat/sitc3-3d/ip851.htm>. Acesso em: 29 nov. 2007. 
              RESENHA ESTATÍSTICA  2004. Novo Hamburgo: ABICALÇADOS, 2004.  p. 32. 
              Disponível em: <http://www.abicalçados.com.Br/estatísticas.htm>. Acesso em: 28  
              nov. 2007. 
              RESENHA ESTATÍSTICA  2007. Novo  Hamburgo: ABICALÇADOS, 2004. p. 29.                
              Disponível em: <http://www.abicalçados.com.Br/estatísticas.htm>. Acesso em: 29   
              nov. 2007. 
NOTA: Os países foram ordenados conforme a importação em pares em 2005.  
(1) Volume em milhões de pares. (2) Valor em US$ milhões. 
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Em 2006, a China exportou 55% de uma produçªo pouco superior a 9
bilhıes de pares de calçados, nœmeros que colocam esses fabricantes na posi-
çªo de líderes isolados, bem distante dos demais países produtores e exporta-
dores (Abicalçados, 2007). Os baixos custos de produçªo facilitam a produçªo
em larga escala de calçados de baixo valor agregado e a venda para um nœmero
crescente de países.  A conquista desses mercados vem sendo realizada com
a colocaçªo de calçados mais simples, para segmentos da populaçªo de menor
renda; porØm, em anos recentes, vem ocorrendo um deslocamento da produçªo
de calçados da China e de outros países asiÆticos em direçªo a segmentos de
produtos de maior preço mØdio.
2 A inserção internacional da indústria
   de calçados brasileira
Entre a segunda metade da dØcada de 90 e o ano de 2007, a indœstria
calçadista brasileira passou por diferentes fases de contraçªo e expansªo da
produçªo e das exportaçıes, ocasionadas tanto pelo acirramento da concorrŒn-
cia externa quanto pelos efeitos da implementaçªo de uma política econômica
de corte predominantemente contracionista, que marcou grande parte do perío-
do em anÆlise. A desvalorizaçªo cambial de 1999 permitiu a retomada da produ-
çªo e das exportaçıes de calçados, que sofreram quedas acentuadas, em quan-
tidade e em valores, em razªo da sobrevalorizaçªo do real que se seguiu ao
plano de estabilizaçªo monetÆria. Tal recuperaçªo, no entanto, teve fôlego curto,
visto que foi interrompida, desta vez, pela crise argentina e pela desaceleraçªo
da economia norte-americana, principais compradores dos calçados brasileiros,
sobretudo os provenientes do Rio Grande do Sul.  Sªo esses resultados que
explicam o esforço de diversificaçªo e de ampliaçªo de mercados empreendi-
dos pelos fabricantes nacionais de calçados.
A Tabela 5 apresenta as exportaçıes brasileiras de calçados, em pares e
em valores, agregadas por país de destino, nos anos de 2000, 2004 e 2007.
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Tabela 5 
 
Exportações de calçados, segundo o volume e o valor, para os 12 principais  
destinos, do Brasil — 2000, 2004 e 2007 
2000 2004 
DESTINO 
Volume (1)   Valor (2) Volume (1)  Valor (2) 
Estados Unidos ........ 99,06 1 079,24 97,76 1 027,18 
Reino Unido ............. 6,94 100,66 9,54 136,20 
Argentina .................. 18,95 123,38 15,39 104,70 
Itália .......................... 0,22 1,22 2,36 14,03 
Venezuela ................ 1,82 12,17 3,53 13,98 
Espanha ................... 0,49 2,00 5,38 37,82 
Canadá ..................... 3,47 33,51 5,20 50,50 
México ...................... 1,38 9,30 13,65 68,70 
Holanda .................... 0,79 9,18 1,55 20,20 
Alemanha ................. 1,38 12,40 2,31 21,41 
Portugal .................... 0,67 3,77 2,30 15,52 
Chile ......................... 2,28 20,42 4,24 34,52 
Outros ...................... 25,14 140,03 49,25 269,25 
ﬃﬃﬀ "!
  .................... 162,59 1 547,30 212,46 1 814,01 
 
2007 
DESTINO 
   Volume (1)  Valor (2) 
Estados Unidos ........ 49,09 717,49 
Reino Unido ............. 12,20 229,88 
Argentina .................. 18,26 166,45 
Itália .......................... 5,49 83,51 
Venezuela ................ 9,69 66,58 
Espanha ................... 5,35 57,50 
Canadá ..................... 2,98 45,58 
México ...................... 6,94 37,60 
Holanda .................... 1,85 36,91 
Alemanha ................. 2,00 35,73 
Portugal .................... 2,94 34,32 
Chile ......................... 2,20 31,23 
Outros ...................... 58,06 368,96 
ﬃﬃﬀ "!
 ..................... 177,05 1 911,75 
FONTE: MDIC/Secex/Sistema Alice. 
(1) Volume em milhões de pares. (2) Valor em US$ milhões. 
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Os dados registram os efeitos do acirramento da concorrŒncia com a Chi-
na e do real valorizado, bem como os resultados do esforço de ajuste a esse
cenÆrio. A conjugaçªo desses dois fatores ampliou as dificuldades enfrentadas
pelos fabricantes brasileiros que passaram a perder mercado, especialmente no
segmento de produtos de preços mais baixos. Para fugir da concorrŒncia asiÆti-
ca, os fabricantes brasileiros intensificaram a busca de novos mercados e o
aumento das vendas para mercados jÆ explorados e, mais importante, passa-
ram a agregar valor ao calçado nacional e a buscar novos canais de
comercializaçªo, que permitissem firmar a marca da empresa. Em consequŒncia,
foram reduzidas as vendas para os EUA e para a Argentina e aumentadas,
substancialmente, as vendas para outros países latino-americanos e, sobretu-
do, para países europeus.
Entre 2000 e 2007, houve um pequeno aumento na quantidade de pares
vendida no mercado externo (em torno de 9%), ressaltando-se que houve cres-
cimento expressivo atØ 2004, a partir de quando a exportaçªo em pares passou
a declinar. Em termos do valor das exportaçıes, nªo ocorreu essa inflexªo,
tendo sido alcançada uma taxa positiva de 5,4% entre 2004 e 2007 e de 23,6%
desde 2000. A explicaçªo para esse movimento Ø encontrada no tipo de calçado
exportado. O Brasil vem perdendo participaçªo em mercados compradores de
calçados de menor preço e move-se para segmentos de produtos de moda,
cujos calçados possuem maior qualidade e preço.
 O preço mØdio do calçado exportado pelos fabricantes brasileiros evoluiu
favoravelmente nos anos  2000, compensando, em certa medida, as quedas
sucessivas nas quantidades comercializadas após 2004. Essa evoluçªo, contu-
do, foi diferenciada entre os compradores.  No caso dos EUA, principal destino
dos produtos brasileiros, o aumento no preço mØdio vem sendo inferior à queda
no volume vendido. TambØm no mercado latino-americano, o preço mØdio do
calçado nªo se tem  elevado consideravelmente. O destaque Ø o mercado euro-
peu, comprador de calçados de maior valor, porØm em pequenos volumes.
3 Indústria calçadista gaúcha: impactos
        do câmbio e do novo ambiente
         competitivo internacional
A indœstria calçadista gaœcha Ø formada por cerca de 3.500 empresas,
que, em 2007, empregaram em torno de 121.000  trabalhadores formais. Essas
empresas geraram 63,6% do valor das exportaçıes brasileiras de calçados,
com o embarque de 70 milhıes de pares, o que representou 39,4% do volume
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total exportado pelo Brasil (Abicalçados, 2007). Apesar de pulverizada em diver-
sos municípios, essa indœstria concentra importantes polos calçadistas, como
o do Vale do Sinos, Vale do Paranhana, Serra Gaœcha e Vale do Taquari.
Uma comparaçªo com os demais estados brasileiros revela uma mudança
expressiva na estrutura do emprego formal nessa indœstria, uma vez que o
crescimento de 31,44% do contingente de trabalhadores nela diretamente em-
pregado no Brasil, no período 2000-07, ocorreu de modo nªo linear entre os
estados. O Rio Grande do Sul continua na liderança, embora apresente em 2007
praticamente o mesmo volume de emprego que tinha em 2000, bem abaixo
daquele registrado em 2004, o que lhe causou a perda de 11 pontos percentuais
de participaçªo no emprego total do setor, em nível nacional, no período (Tabela
6). Em 2007, seus 120.746 trabalhadores representam apenas 38,21% do total
do Brasil, contra os 50,17% do início da dØcada. Sªo Paulo, outra regiªo produ-
tora tradicional, tambØm vem perdendo representatividade, embora tenha con-
seguido estabilizar em torno de 56.000 o nœmero de trabalhadores empregados
em 2004 e 2007, por conta do crescimento das regiıes produtoras de Jaœ e
Birigui, principalmente.
O exame dos dados da Tabela 6 mostra que as perdas desses dois esta-
dos foram compensadas pelos ganhos de participaçªo obtidos pelos estados
do Nordeste, tais como CearÆ, Bahia e Paraíba, onde se presencia a consolida-
çªo de novos polos produtores da cadeia produtiva do calçado. Sobressai o
notÆvel crescimento da indœstria de calçados baiana, com o incremento de
231,2% no nœmero de empregados formais no período em pauta, seguido de
CearÆ (91,49%). Paralelamente, assiste-se ao crescimento do setor em Santa
Catarina (regiªo de Sªo Joªo Batista) e em Minas Gerais (regiªo de Nova Serra-
na).
A especializaçªo da indœstria calçadista gaœcha na fabricaçªo de calça-
dos de couro transparece na composiçªo da mªo de obra empregada segundo o
tipo de atividade. Cerca de 86% encontravam-se alocados nessa atividade em
2007, embora com uma participaçªo menor do que a observada em 2000 (91%),
refletindo a diminuiçªo na produçªo e na exportaçªo desse tipo de calçado no
Estado (RAIS, 2004; CAGED, 2008). O contraponto ocorre na atividade de fabri-
caçªo de calçados sintØticos, que vem conquistando espaços crescentes ao
longo dos anos  2000.
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Um aspecto relevante diz respeito às especificidades do mercado e das
relaçıes de trabalho no emprego, no setor calçadista, onde o uso da mªo de
obra Ø intensivo e o fluxo de produçªo Ø descontínuo. As empresas tendem a
terceirizar diversas etapas do processo produtivo com vistas a reduzir custos
de salÆrios e de pagamento de impostos, mas tambØm o fazem para minimizar
os problemas decorrentes da flutuaçªo da demanda e da sazonalidade inerente
à produçªo de calçados. É comum o uso de bancas de costura, tambØm conhe-
cidas como ateliŒs, que realizam diversas atividades alØm da costura: corte,
montagem, aplicaçªo de componentes e acabamento. As fases de costura e
montagem de calçados de couro e esportivos (tŒnis) guardam forte conteœdo
artesanal, [...] demandando muita habilidade da mªo de obra e, com isso, limi-
tando o processo de automaçªo, facilitando a entrada de microempresas (Inf.
Set., 2006).
A informalidade Ø um elemento preponderante nessa relaçªo de
subcontrataçªo. Segundo Costa (2002), esse tipo de vínculo possibilita a opera-
Tabela 6 
 
Número e percentual de empregados formais na indústria calçadista, por estados,  
no Brasil — 2000, 2004 e 2007 
2000 2004 2007 
ESTADOS 
Número % Número % Número % 
VARIAÇÃO 
PERCEN-
TUAL 
2007 
2000 
Rio  Grande do 
Sul .................. 120 596 50,17 143 022 45,76 120 746 38,21 0,12 
São Paulo ....... 46 613 19,39 56 993 18,23 55 318 17,51 18,68 
Ceará .............. 27 287 11,35 45 982 14,71 52 251 16,54 91,49 
Bahia .............. 8 350 3,47 19 781 6,33 27 657 8,75 231,22 
Paraíba ........... 8 359 3,48 7 192 2,30 12 831 4,06 53,50 
Minas Gerais ... 15 595 6,49 23 137 7,40 25 689 8,13 64,73 
Santa  Catarina 3 999 1,66 4 994 1,60 7 342 2,32 83,60 
Paraná ............ 1 485 0,62 1 614 0,52 2 043 0,65 37,58 
Outros ............. 8 108 3,37 9 864 3,16 12 091 3,83 49,12 
#$"#ﬀ%&
............. 240 392 100,00 312 579 100,00 315 968 100,00 31,44 
FONTE: CADASTRO  GERAL  DE  EMPREGADOS  E DESEMPREGADOS, 2007 — CAGED.
              Disponível em: <http://www.cadeg.gov.br/indexhtml>. Acesso em: mar. 2008. 
              RELAÇÃO  ANUAL  DE  INFROMAÇÕES SOCIAIS — RAIS 2000. Brasília: Ministério 
              do Trabalho e Emprego, 2000. (CD-ROM). 
              RELAÇÃO  ANUAL  DE  INFORMAÇÕES SOCIAS — RAIS 2004. Brasília:  Ministério
              do Trabalho e Emprego, 2004. (CD-ROM). 
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çªo com custos menores e diminuiçªo de problemas associados à rotatividade
da mªo de obra muito presente em produtos largamente afetados pelas flutuaçıes
de demanda, mas nªo garante um controle adequado e suficiente da qualidade
dos serviços prestados, que, muitas vezes, se mostram inferiores aos padrıes
recomendados. Prochnick (2005, p. 7) acrescenta que essa forma de contrataçªo
[...] limita e dificulta [...] a geraçªo e difusªo de uma cultura organizacional que
favoreça atributos tais como qualidade, pontualidade e assiduidade no trabalho.
No processo de ajuste que se seguiu à maior exposiçªo da economia bra-
sileira à concorrŒncia externa no início dos anos 1990, as empresas passaram
a investir em processos e produtos, buscando reduzir custos e racionalizar a
produçªo. Uma outra estratØgia importante foi o deslocamento de plantas das
regiıes produtoras tradicionais (Vale do Sinos, no RS, e regiªo de Franca, em
SP) para o Nordeste, atraídas por uma mªo de obra mais barata e por incentivos
fiscais. O resultado desse esforço de reestruturaçªo foi uma breve fase de recu-
peraçªo da produçªo. A exportaçªo de calçados, no entanto, continuou sendo
realizada, primordialmente, pelas regiıes produtoras originais por mais uma dØ-
cada, sofrendo os efeitos da valorizaçªo e desvalorizaçªo do real e de uma
conjuntura internacional, em que mercados tradicionais se viam tomados pelos
produtores asiÆticos, especialmente os chineses, cujos calçados eram
comercializados a preços baixos imbatíveis.
O avanço dos calçados asiÆticos e o processo de valorizaçªo do real ini-
ciado em 2004 impulsionaram a utilizaçªo de estratØgias que trouxessem uma
nova inserçªo internacional da indœstria gaœcha de calçados. Dentre elas: a
diversificaçªo de mercados e a ampliaçªo do mercado externo; o foco na fabri-
caçªo de produtos diferenciados de maior valor agregado destinado a nichos de
mercado, atravØs de investimentos em design e produtos de moda; e a
comercializaçªo com marca própria em substituiçªo ao regime de subcontrataçªo
da produçªo antes majoritariamente utilizado.
O real valorizado tambØm impulsionou o aumento das importaçıes tanto
de calçados como de suas partes e/ou componentes, e o setor calçadista na-
cional ressentiu-se da entrada de volumes crescentes de calçados baratos,
provenientes da `sia, principalmente da China.  Ocorre que o segmento de
consumo de calçados de massa Ø grande no País, sendo formado preponderan-
temente por pequenas e mØdias, que empregam elevado contingente de mªo de
obra, e  que  sªo muito  sensíveis  a  essa  concorrŒncia  no  mercado  interno.
O preço mØdio de importaçªo no Rio Grande do Sul vem caindo nos œltimos
anos, à medida que se amplia a participaçªo asiÆtica na composiçªo das com-
pras externas. Em 2007, ele atingiu US$ 5,91 o par, enquanto o preço mØdio de
exportaçªo foi de US$ 17,41.  Esses preços distanciam-se substancialmente
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daqueles praticados nas relaçıes comerciais com países como a ItÆlia, tradi-
cional fabricante de calçados com elevado valor agregado.
A Tabela 7 apresenta a evoluçªo das exportaçıes e das importaçıes gaœ-
chas de calçados no período de 2000 a 2007.
Tabela 7 
 
Evolução das exportações e das importações de calçados  
no RS —  2000-07 
 
EXPORTAÇÕES  IMPORTAÇÕES 
ANOS Valor 
(US$ 
milhões) 
Número 
de Pares 
(milhões) 
Preço 
Médio 
(US$) 
 
Valor 
(US$ 
milhões) 
Número 
de Pares 
(milhões) 
Preço 
Médio 
(US$) 
2000 1 292,77 121,38 10,65  4,74 0,84 5,62 
2001 1 318,31 121,21 10,88  3,63 0,58 6,25 
2002 1 166,62 114,74 10,17  5,42 0,70 7,79 
2003 1 149,41 116,87 9,83  3,33 0,47 7,06 
2004 1 274,48 119,89 10,63  6,08 0,63 9,70 
2005 1 310,34 98,89 13,25  14,10 1,44 9,82 
2006 1 256,91 81,84 15,36  13,24 1,54 8,60 
2007 1 215,22 69,81 17,41  12,11 2,05 5,91 
FONTE: MDIC/Secex/Sistema Alice. 
 
Após iniciar a dØcada com um desempenho positivo, possibilitado pela
desvalorizaçªo do real, em janeiro de 1999, as exportaçıes de calçados enfren-
taram um recuo, por um breve período (2002 e 2003), por conta da crise argen-
tina e da desaceleraçªo da economia norte-americana, principais compradores
dos calçados gaœchos. Em 2004, jÆ se faz presente uma reversªo desse qua-
dro, aliado à difusªo de uma estratØgia de diversificaçªo e ampliaçªo do merca-
do externo, em um contexto de encolhimento da demanda interna. Tal tendŒncia
se mantØm em 2005, compensando, em parte, a queda nos volumes exporta-
dos. Nos dois œltimos anos da sØrie, nem mesmo a elevaçªo do preço mØdio de
exportaçªo foi suficiente para compensar os impactos da reduçªo dos pares
embarcados.
Por sua vez, as importaçıes equivalem a uma fraçªo muito pequena das
exportaçıes, mas Ø notório o patamar atingido nos œltimos trŒs anos em termos
de valor e nœmero de  pares. O preço mØdio de importaçªo, por sua vez, elevou-
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-se atØ 2005, quando passou a diminuir. Particularmente em 2007, a queda ex-
pressiva do preço mØdio pode ser atribuída à elevaçªo das compras de calça-
dos chineses nesse ano, que sªo comercializados a um preço mØdio de US$ 6
o par.
Em termos de composiçªo das compras e das vendas externas, em 2007
tem-se uma clara preponderância de calçados de couro, no caso das exporta-
çıes, e de calçados de material sintØtico e tŒxtil no que tange às importaçıes.
A composiçªo das importaçıes sofreu alteraçıes substanciais nos œltimos anos,
por conta da intensificaçªo da China como importante player mundial. As com-
pras externas antes concentradas no item outros calçados passaram a
direcionar-se para os calçados sintØticos e de material tŒxtil , que incluem
modelos esportivos como tŒnis  mais baratos e de procedŒncia asiÆtica.
Os dados das exportaçıes, por tipo de calçados apresentados na Tabela
8, fornecem elementos que comprovam a especializaçªo da indœstria gaœcha
na fabricaçªo de calçados com parte superior externa do calçado (cabedal) em
couro e que os mesmos começam a perder espaço para os calçados fabricados
com cabedal de borracha ou plÆstico (sintØticos).  Embora levemente declinante
ao longo dos anos 2000, estes ainda respondem por 85,3% das exportaçıes
totais de calçados em 2007.  Essa pequena perda relativa vem sendo compen-
sada principalmente pelos ganhos de posiçªo dos calçados sintØticos.  De fato,
a presença dos calçados sintØticos brasileiros com grife e representando a moda
brasileira em sandÆlias e chinelos de praia vem ganhando espaço no mercado
internacional.
A anÆlise da evoluçªo do valor das exportaçıes do Brasil e do Rio Grande
do Sul revela um comportamento diferenciado, que ilustra as dificuldades maio-
res enfrentadas pelos fabricantes de calçados no Rio Grande do Sul. De ime-
diato, chama  atençªo a diferença de evoluçªo das exportaçıes a partir de
2002, mais intensa de 2004 em diante. AtØ entªo, o desempenho das vendas
externas de calçados evoluía de modo semelhante, tanto em termos do volume
exportado quanto da receita auferida, apenas em um patamar diferente. O ano
de 2002 representa o início de um descompasso, em especial no que se refere
ao volume de pares. O pico da exportaçªo brasileira de 2004 nªo foi acompa-
nhado pela indœstria calçadista gaœcha, e a queda que se seguiu foi sensivel-
mente maior nesta œltima. Em termos de valor, a evoluçªo das exportaçıes
apresentou o mesmo movimento atØ 2006, diferenciando-se em 2007, quando
se observa uma leve recuperaçªo apenas nas exportaçıes brasileiras.  Os GrÆ-
ficos 1 e 2 permitem visualizar esses movimentos.
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Tabela 8 
 
Valor das exportações de calçados, por tipo, no RS —  2000-2007 
 
TIPOS DE 
CALÇADO      2000      2002      2004     2006     2007 
VARIAÇÃO 
PERCEN-
TUAL 
2007 
2006 
Injetados ......... 592  354  1 289  710  1 628  175,09 
Com   cabedal  
de     borracha 
e/ou plástico .. 74 576  64 000  98 998  86 744  106 620  42,97 
Com   cabedal  
de couro ........ 1 159 860  1 070 065  1 124 131  1 110 105  1 036 843  -10,61 
Com   cabedal 
têxtil ............... 52 113  27 695  45 140  54 414  63 064  21,01 
Outros   calça- 
dos ................. 5 634  4 510  4 924  4 937  7 069  25,48 
TOTAL ........... 1 292 775  1 166 624  1 274 483  1 256 911  1 215 224  -6,00 
FONTE: MDIC/Secex/Sistema Alice. 
NOTA: O valor das exportações é em US$ 1.000 FOB. 
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Gráfico 1
FONTE: MDIC/Secex/Sistema Alice.
Legenda:
(Número de pares)
Exportações de calçados do Brasil e do RS —  1996-07
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Gráfico 2
  FONTE: MDIC/Secex/Sistema Alice.
Legenda:
Valor das exportações de calçados do Brasil e do RS —  1996-07
(US$)
Conforme pode ser observado no GrÆfico 1, a exportaçªo gaœcha em pa-
res de calçados apresentou uma trajetória relativamente estÆvel entre 1996 e
2004, interrompida apenas em 1998 (ano que precedeu a desvalorizaçªo do
real) e em 1999 (ano de ajuste das exportaçıes da indœstria calçadista). A recu-
peraçªo que se seguiu, no entanto, foi relativizada pela crise argentina e pela
desaceleraçªo da economia norte-americana, principais compradores dos cal-
çados gaœchos.
A adoçªo da estratØgia de diversificaçªo e ampliaçªo do mercado externo
por uma parcela mais ampla de produtores exportadores locais, em um contex-
to de encolhimento da demanda interna, explicam, em grande parte, o cresci-
mento das exportaçıes em 2004. A partir desse ano, contudo, estabelece-se
uma trajetória de queda, com perdas acumuladas de 50 milhıes de pares. No
caso brasileiro, por sua vez, a evoluçªo foi crescente atØ 2004, ano marcado por
um pico produtivo, quando foram exportados 212,5 milhıes de pares de calça-
dos, 35,4 milhıes a mais do que em 2007.
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Os anos de 2005,  2006 e 2007 trouxeram perdas expressivas para o setor,
seja pela concorrŒncia do calçado chinŒs, seja pelo movimento de valorizaçªo
do real. As perdas em termos de pares embarcados foram maiores na indœstria
calçadista gaœcha, especializada na produçªo de calçados femininos de couro,
de maior preço unitÆrio e com uma parcela expressiva da produçªo direcionada
para o mercado externo e, portanto, mais sensíveis a mudanças na taxa de
câmbio que afetem negativamente a competitividade internacional.
A evoluçªo das exportaçıes de calçados em valores monetÆrios apresen-
tada no GrÆfico 2 mostra um comportamento diferente, principalmente a partir
de 2002.
Pode-se constatar que o valor monetÆrio das vendas externas em 2007 Ø
apenas um  pouco  menor  do  que  o  de 2004  na  indœstria calçadista gaœcha
(-4,6%) e atØ um pouco maior em nível nacional (5,4%). A relativa compensaçªo
da diminuiçªo dos volumes de pares exportados  deveu-se ao aumento mØdio
do preço de exportaçªo. Outra constataçªo refere-se à tendŒncia crescente das
exportaçıes brasileiras vis-à-vis às do Rio Grande do Sul, onde se visualiza
nitidamente uma tendŒncia de estagnaçªo.
Em suma, em ambos os casos, Ø visível o desempenho mais favorÆvel
das exportaçıes da indœstria calçadista nacional, refletindo a existŒncia de um
diferencial com relaçªo à performance do setor no Estado. Em larga medida, a
anÆlise que segue busca compreender e explicar as razıes que motivaram esse
comportamento.
O exame da evoluçªo das exportaçıes de calçados gaœcha e brasileira
mostra alguns resultados positivos dos esforços realizados pelos fabricantes
em anos recentes, sem os quais as vendas externas certamente teriam registrado
um desempenho bem mais desfavorÆvel. Apesar das perdas expressivas ocor-
ridas nas vendas externas em nœmero de pares, principalmente na indœstria
calçadista do Rio Grande do Sul, especializado na produçªo de calçados femi-
ninos de couro majoritariamente direcionada para o mercado externo, os valores
exportados em 2007 sªo semelhantes aos de 2004, em decorrŒncia do aumento
no preço mØdio de exportaçªo para todos os países selecionados, que compen-
sou, em grande medida, os efeitos do real valorizado. O movimento na direçªo
de segmentos de produtos de moda, cujos calçados possuem maior qualidade e
preço e nos quais se tŒm  concentrado os investimentos em estilo, design e
consolidaçªo de marca própria, abriu novos nichos de mercado para o calçado
brasileiro, compensando as perdas de participaçªo em mercados compradores
de calçados de menor preço, ocupados pelos fabricantes chineses.
O Rio Grande do Sul continua sendo o principal estado exportador de cal-
çados em termos de valor, mas começa a ter a sua posiçªo de liderança
ameaçada quando se considera a exportaçªo em volume de pares. A exporta-
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çªo de calçados pelos estados da Regiªo Nordeste, em especial o CearÆ, vem
acelerando-se nos œltimos anos, em consequŒncia do aumento na produçªo
das plantas industriais de grande porte, em grande parte de empresas gaœchas,
que lÆ se instalaram a partir de meados dos anos 1990.5 Ocorre, contudo, que o
preço mØdio das exportaçıes Ø sensivelmente menor no CearÆ do que no Rio
Grande do Sul (respectivamente US$ 5,80 e US$ 17,40 em 2007), sendo que
esse diferencial reflete o tipo de calçado que Ø produzido e exportado nesses
estados e o mercado a que se destinam.
Atualmente, o calçado produzido nessa regiªo nªo compete diretamente
com o gaœcho e o paulista, que possuem uma estrutura de custos diferente.
AlØm disso, buscam mercados no exterior, onde a presença de sapatos asiÆti-
cos Ø bastante atuante, tendo em vista a faixa de preço mØdio de exportaçªo
que praticam. A tendŒncia, contudo, Ø de aumento de participaçªo dos estados
da Regiªo Nordeste, com a migraçªo da produçªo que utiliza matØrias-primas e
insumos sofisticados, necessÆrios para a produçªo do sapato tradicional (Petry,
2008).
A anÆlise do diferencial de preço mØdio de exportaçªo de calçados por
estado adiciona mais elementos para o entendimento dos diferentes resultados
obtidos em nível regional. O preço mØdio das exportaçıes brasileiras variou
pouco ao longo do período de 2000 a 2007, embora tenha iniciado uma trajetória
ascendente a partir de 2004, assim como as exportaçıes de Sªo Paulo e do Rio
Grande do Sul (GrÆfico 3).
É notório o aumento do preço mØdio das exportaçıes gaœchas quando
comparado com os demais, mas Ø igualmente notório o comportamento desse
preço no caso do Estado do CearÆ. Considerando que as exportaçıes deste
œltimo em volume de pares embarcados vŒm crescendo a taxas elevadas e que
jÆ estªo ameaçando a posiçªo de liderança da indœstria calçadista gaœcha, con-
clui-se que o calçado cearense situa-se, predominantemente, na faixa de preço
mais baixo, onde a agregaçªo de valor ao bem final Ø mais reduzida. JÆ no caso
da indœstria calçadista gaœcha, a elevaçªo paulatina do preço mØdio incorpora
os resultados dos esforços de agregaçªo de valor ao produto, com investimen-
tos em diferenciaçªo do produto, estilo e design, possibilitando a sua
comercializaçªo em nichos de mercado de preços mais elevados.
5 Já no primeiro bimestre de 2008, o Ceará conseguiu, inclusive, superar as marcas gaúchas
em termos físicos, embora ainda permaneça bastante abaixo no que se refere aos valores
monetários obtidos.
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Gráfico 3
Preço médio de exportação de calçados do RS, de SP, do CE
e do Brasil —  2000-07 
(US$/par)
FONTE: MDIC/Secex/Sistema Alice.
Os resultados das açıes dos fabricantes em termos de diversificaçªo e
ampliaçªo de mercados podem ser melhor percebidos na anÆlise das exporta-
çıes gaœchas de calçados por destino.
Historicamente concentradas em poucos mercados consumidores, confor-
me pode ser constatado na Tabela 9, as vendas externas de calçados gaœchos
tŒm, nos Estados Unidos, seu cliente externo mais forte. Outros países, como
Reino Unido, Alemanha e Holanda, na Europa, e CanadÆ, Argentina, Chile,
Venezuela e Paraguai, nas AmØricas, aparecem em posiçªo secundÆria.
Em 2007, as compras dos Estados Unidos de sapatos fabricados no Rio
Grande do Sul absorveram 43% do valor exportado e 45% do volume embarca-
do, equivalendo, respectivamente, a US$ 540 milhıes e a 30 milhıes de pares.
Em segundo lugar, figura o Reino Unido, que comprou 7,9 milhıes de pares,
gerando divisas da ordem de US$ 166 milhıes. O terceiro lugar Ø ocupado pela
ItÆlia, quando se consideram as exportaçıes em termos de valor, e pela Argen-
tina, quando o ranking Ø efetuado com base no nœmero de pares.
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Tabela 9 
 Países  Países
1º EUA ...................... 69,41 1º EUA ..............................44,46
2º Argentina .............. 9,82 2º Reino Unido ..............11,36
3º Reino Unido ......... 5,08 3º Itália .............................6,86
4º Canadá ................ 2,28 4º Alemanha ...................4,91
5º Chile ..................... 1,41 5º Argentina ....................3,27
6º Alemanha ............. 1,00 6º Canadá .......................2,76
7º Uruguai ................. 0,97 7º Espanha .....................2,31
8º Bolívia ................... 0,93 8º Holanda ......................2,23
 Países  Países
1º EUA ...................... 71,98 1º EUA .............................42,79
2º Argentina .............. 7,09 2º Reino Unido ..............13,66
3º Reino Unido ......... 7,25 3º Argentina ....................6,30
4º Canadá ................ 2,28 4º Itália .............................4,33
5º Alemanha ............. 1,22 5º Alemanha ...................3,55
6º Chile ..................... 0,82 6º Canadá .......................3,00
7º Austrália ............... 0,75 7º Espanha .....................2,83
8º Holanda ................ 0,72 8º Holanda ......................2,19
2007
% 
')(+*,-.*/ '(+*,-0*/
FONTE: MDIC/ SECEX/ Sistema Alice.
2000
2000
% 
% 
2007
Percentual do volume e do valor das exportações de calçados, segundo os
principais países de destino, do RS —  2000 e 2007
a) 132465ﬀ7 48 em pares
b) 19245:7 468  em valor
')(+*,-.*/ '(+*,-0*/
% 
A agregaçªo dos países de destino segundo a regiªo econômica (Tabela
10) permite uma melhor avaliaçªo dos resultados da estratØgia de diversifica-
çªo de mercados adotada pelos fabricantes gaœchos de calçados.  A expansªo
das vendas externas para a ` sia, a ` frica, o Oriente MØdio e a Europa do Leste
evidenciam a busca por mercados emergentes, de modo a contrapor-se à perda
de mercado, principalmente na AmØrica do Norte, em especial nos Estados
Unidos da AmØrica.  Paralelamente, destaca-se o bom desempenho da Europa
do Oeste, onde se situam os países da Uniªo Europeia, um destino que vem
sendo cada vez mais perseguido pelos calçadistas gaœchos.
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Tabela 10  
 
Participação percentual do volume e do valor das exportações de calçados, 
segundo a região econômica de destino, do RS —  2000 e 2007 
(%) 
PARES VALOR VARIAÇÃO 
2007/2000 REGIÃO ECONÔMICA 
2000 2007 2000 2007 Pares Valor 
Ásia ............................... 0,71 1,81 0,97 2,52 48,75 150,55 
África ............................. 0,21 1,10 0,28 0,88 206,29 207,73 
Europa do Leste ............ 0,39 0,76 0,36 0,71 14,99 80,52 
Europa do Oeste ........... 8,59 30,75 11,34 36,27 109,77 209,32 
América do Norte .......... 71,85 44,88 73,33 45,09 -63,40 -40,53 
América do Sul/Central 17,07 18,55 12,47 12,42 -36,31 -3,65 
Oriente Médio ............... 0,32 1,59 0,35 1,40 191,36 285,94 
Oceania ......................... 0,86 0,56 0,90 0,73 -61,95 -21,92 
;<;=?>
 ........................... 100,00 100,00 100,00 100,00 -41,41 -3,31        
FONTE DOS DADOS BRUTOS: MDIC/Secex/Sistema Alice. 
 
Para manter o preço mØdio dos pares de sapatos exportados em alta, as
indœstrias gaœchas estªo aumentando sua participaçªo em nichos de maior
valor agregado e em mercados com potencial de crescimento. A busca de uma
comercializaçªo pautada na inserçªo de produtos com design e identidade pró-
pria (marca) em contraposiçªo ao regime de subcontrataçªo da produçªo, onde
o importador traz a marca e a insere no sapato produzido sob encomenda, estÆ
deixando de ser a prÆtica dominante adotada no polo calçadista gaœcho.
4 Considerações finais
A partir dos anos 1990, uma nova divisªo internacional da produçªo de
calçados começou a ser desenhada, consolidando a China na posiçªo de líder
isolada da produçªo e das exportaçıes mundiais de calçados. Inicialmente fa-
bricando e comercializando produtos de menor qualidade e preços baixos, os
fabricantes chineses avançaram na produçªo de calçados esportivos e em cal-
çados de faixas de preço maiores e qualidade mais elevada.  Esse movimento,
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seguido, a certa distância, por outros países asiÆticos, impacta fortemente fa-
bricantes tradicionais de seus mercados, como Ø o caso do Brasil.  Deslocados
de seus mercados tradicionais, os fabricantes brasileiros devem conviver com
um cenÆrio macroeconômico adverso, imposto pela política econômica de taxa
de câmbio valorizada.
Convivendo com cenÆrio adverso, as empresas calçadistas brasileiras
adotaram açıes de adaptaçªo e reaçªo, seja buscando menores custos de pro-
duçªo, seja investindo em design e em tecnologia. Uma saída, jÆ utilizada em
meados da dØcada de 90, foi o deslocamento de plantas para regiıes com
menores custos (mªo de obra e matØria-prima baratas e incentivos fiscais); a
outra, mais difícil, tem sido o reposicionamento do produto: sair do segmento de
calçados padronizados e de preços baixos (commodity) para a produçªo espe-
cializada em calçados de maior valor agregado, vendidos em nichos de merca-
do e em volumes menores.  Para tanto, as empresas estªo trabalhando para
criar uma identidade, agregar valor, enfim, criar um diferencial competitivo. Es-
ses esforços envolvem a contrataçªo de estilistas, o investimento em modela-
gem e estudos de tendŒncias, a abertura de lojas em shoppings e no exterior, de
modo a tornar a marca conhecida.
O resultado dessa estratØgia pode ser constatado pela anÆlise dos dados
de produçªo e de exportaçªo, que mostram uma elevaçªo continuada no preço
mØdio dos calçados exportados, ao mesmo tempo em que se observa uma
retraçªo na quantidade de pares vendidos.  Esse desempenho Ø explicado pelo
preço mØdio do calçado: os fabricantes estªo vendendo calçados de maior valor
agregado e, portanto, maior preço mØdio.
Os primeiros resultados para o ano de 2008 mostram uma recuperaçªo
das exportaçıes (crescimento de 12,7% no primeiro bimestre comparado com
igual período do ano anterior) e uma mudança importante na composiçªo das
exportaçıes: atØ o ano passado, grande parcela das vendas externas referia-se
a calçados de couro, fabricados sob especificaçıes do comprador. AlØm disso,
considerando as exportaçıes gaœchas de calçados, observou-se, pela primeira
vez, um outro estado, que nªo o Rio Grande do Sul, ocupar a posiçªo de lideran-
ça nas quantidades exportadas. Nesse bimestre, seguindo uma tendŒncia inter-
nacional, o montante de calçado sintØtico de grife e com apelo de moda
comercializado superou o total de calçados de couro vendidos, e o CearÆ  en-
quadra-se melhor nessa tendŒncia do que a indœstria calçadista gaœcha. Ade-
mais, contribui para explicar esse resultado a reduçªo significativa das vendas
para os EUA, que eram predominantemente de calçados de couro.
A configuraçªo atual dessa indœstria nªo deixa espaço para a antiga forma
de inserçªo dos fabricantes brasileiros. Um caminho novo pode ser a venda em
nichos especializados e a maior participaçªo no segmento de sintØticos. Como
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diz o senhor  ˚ nio Klein, consultor da Abicalçados: A presença de sintØticos Ø
cada vez mais valorizada no mundo. O produto evoluiu muito, e a moda brasilei-
ra em sandÆlias e chinelos de praia de tiras Ø muito bem recebida lÆ fora (Dantas,
2008, p. B11).
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